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Deuavala857milhõesparaoffshores ANTÓNIO SÉRGIO AZENHA
Quando liderou a Dire

ção Internacional do
BCP entre janeiro de
emarçode2004 Carlos

Costa atual governador do
Banco de Portugal BdP deu
parecer favorável a opera
ções de concessão de créditos
a 21 offshores no valor total de
mais de 857milhões de euros
Como diretor do BCP Car

los Costa participou nopro

cesso de decisão da conces
são de créditos às chamadas
17 offshores Cayman e às de
signadas quatro offshores
Góes Ferreira Controladas
pelo BCP estas offshores fo
ram usadas para comprar
ações do próprio BCP com o
objetivo de manter estável a
cotação do título
Como as ações do BCP fo

ramos únicos bens dados pe
Ias offshores como garantia

do pagamento dos créditos
as operações causaram per
das elevadas ao BCP devido à
desvalorização dos títulos O

BCP acaboupor assumir nos
anos seguintes as perdas de
centenas de milhões de euros
geradasporessas offshores

As operações foram invés
tigadas peloMinistérioPúbli
co na sequência de uma
queixa apresentada por Joe
Berardo no final de 2007
Neste processo foram con
denados Jardim Gonçalves
Filipe Pinhal e António Ro
drigues administradores do
BCP àdatados factos
Ouvido como testemunha
neste processo em 2012
quandojáeragovernadordo

Banco de Portugal Carlos
Costa justificou os seus pare
ceres favoráveis à concessão
de empréstimos às offshores
com base no princípio da
confiançaque tinha nas deci
sõestomadaspelosfuncioná
rios do BCP que o antecediam
nos escalões anteriores de
análise doscréditosconcedi
dos aos clientes
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ANTÓNIO SÉRGIO AZENHA

Senhor Dr Christopher deBeck paradecisão como
meu parecer favorável

Foi assim que Carlos Costa co
municou ao então administra
dor doBCP o seuparecerpositi
vo àconcessão de créditosmilio
nários às offshores de Góes Fer

reira Em tribunal quando tes
temunhou no processo das
offshores do BCP o atual gover
nador do Banco de Portugal
BdP disse desconhecer quem
eram os donos das offshores
Cayman e das offshores de Góes
Ferreira que envolveramcrédi
tostotaisde 857 2milhõesde eu
ros Carlos Lopes umdos instru
tores doprocesso efetuado então
pelo BdP disse que era convic
ção do BdP que Carlos Costa sa
bia quem eram os donos das
offshores
Carlos Costa alertou durante o

seutestemunho em2012 para as
condições e circunstâncias da
épocadaconcessão dos créditos

às offshores Dadaapolémicaso
bre apassagempela administra
ção daCGD entre abril de 2004e
setembro de 2006 e a posição
que adotounocaso das offshores
do BCP o CM tentou obter de
CarlosCostaumaexplicaçãopara
o motivo pelo qual desconhecia
os últimos beneficiários das

offshoresCaymanedasoffshores

de Góes Ferreira Emresposta o
BdP afirmou Oprocesso relati
vo aoBCPépúblicoejáfoi apre
ciadonajustiça tendo transitado
em julgado Neste processo o
governadornão foi alvode qual

quer acusação tendoapenas sido PORMENORES
ouvido comotestemunha
Quando foi ouvido nesta con

dição Carlos Costa deu segun
do o acórdão do processo ase
guinteexplicação Peseembo
ra considere importante conhe
cera identidade do cliente sob o 
ponto de vista da idoneidade
não atribui caráter essencial i

a esse elemento para avaliação |
do risco principalmente para I
quem decida no 3S escalão e
muito menos para quemse en
contrano49escalão O3Qesca
Ião era controlado por Carlos 

queracusaçãotendoapenassido PORMENORES
 i¦
 i Offshores Cayman
 |As offshoresCayman
 constituídas nasIlhas

 i em 1999 e 2000 Usaram crédi
 i tos do BCP para compra de
ações do banco

 i
Offshores Góes Ferreira
José Góes Ferreira antigo ges
tordo BCP aparece associado
às offshores Góes Ferreira mas

o BCP erao último beneficiário
Perdasdisfarçadas 7
Os prejuízos das 17 offshores
Cayman foram transferidos

para outras sociedadesque
^avam no setor imobiliário

Vendas ao desbarato
0 BCP eliminou as perdas das

offshòres Góes Ferreira com
 i provisões e a venda dos crédi
 i tos dessas sociedades a terceh
 j ros por valores residuais
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Costa como líderdaDireção In
ternacional e o 49 escalãoera da
responsabilidade de Chris
topher de Beck administrador a
quem Carlos Costa enviou os
seus pareceres favoráveis sobre
os créditos às offshores
Sobre estas offshores Carlos

Lopes instrutor do processo do
BdP foi categórico ParaoBdP
não era crívelque todos os esca
lões de concessão de crédito que
intervieram não soubessem

quemeramosUB beneficiários
finais das offshores beneficiá
rias desses créditos incluindo a
testemunha Carlos Costa então
diretor refere o acórdão
Quando era diretor do BCP o

atual governador do BdP deu
parecer favorável à concessão

lhões e um mínimo de 25 mi

lhões de euros ver infograGa
Parareforçar o seutestemunho

Carlos Costa afirmou Se quise
rem comparemumbancoàAu
toeuropa Nósnãopodemospa
rar a cadeia de produção para ir
ao início da linhaparaverificar se
tudo isto foi bem feito temos de
presumirque tudo foi bemfeito
António Marta ex vice go
vernador do BdP ouvido tam
bémcomo testemunha discor
dou Acima de determinados
montantes quem está a assinar
temde analisar mesmo que te
nhaconfiançanos diretores que
emitiram o parecer no escalão
imediatamente antecedente

Comprou herdade
aArmandoVara
NEGÓCIOO Professor de Sócrates fez projeto de
reabilitação do imóvel antes davenda em2007

Emjulho de 2007 Carlos Cos
ta então vice presidente do
BancoEuropeude Investimen
to BEI comprou a Armando
Vara a Herdade do Cortiço por
250 mil euros O negócio fez se
porprocuração através da CGD
onde Vara era à data adminis
trador e de onde Costa tinha

saído meses antes mas o gover
nador do BdP garante que não
sabia quemerao dono
Pela propriedade Vara tinha

pagado 17 500 euros em 1998
Gastou 115 mil eurospara recu

perar o imóvel numprojeto de^
António José Morais ex pro
fessor de quatro cadeiras de Jo
sé Sócrates naUniversidade In

dependente e nomeado por
Vara para dirigir um gabinete
da Administração Interna
quando foiministro dapasta
Dias depois de assinar a escri

tura Costa descobriu que um
troço do TGV projeto emble
mático de Sócrates e financiado

pelo BEI iria passar a 200 me
tros de casa Masveio a crise e o
TGVnuncasaiu do papel S P
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